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RESUMO  

A Moringa oleífera Lam., pertence à família Moringaceae e apresenta diversos usos 
medicinais devido à diversidade de metabólitos secundários presentes em seus tecidos. 
O uso popular da espécie ocorre em diversas regiões do Brasil, bem como em 
comunidades baianas. Apesar de ser uma espécie amplamente estudada, algumas de 
suas partes, como a raiz, ainda carecem de estudos biológicos detalhados. Desse 
modo, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o potencial biológico do extrato 
hidroalcoólico da raiz da Moringa oleifera Lam. A espécie foi selecionada a partir de um 
estudo etnobotânico realizado em comunidades rurais do município Coribe, no Oeste 
da Bahia, Brasil. O extrato hidroalcoólico das raízes foi feito por maceração exaustiva, 
o qual foi secado com uso do evaporador rotativo. A determinação da atividade 
antioxidante ocorreu por meio do ensaio de captura do radical DPPH, com extratos nas 
concentrações de 0,4; 0,8; 1,2 e 1,6 mg/mL. A toxicidade foi analisada por meio de 
bioensaios de letalidade utilizando náuplios de Artemia salina, com extrato nas 
seguintes concentrações: 0,5; 2,5 e 0,5 mg/mL. Quanto à atividade antioxidante foi 
observado uma inibição de 14,97% a 62,86% nas concentrações de 0,3 a 1,5 mg/mL da 
moringa. O bioensaio com Artemia salina mostrou baixa mortalidade em concentrações 
de até 0,5 mg/mL, com aumento, atingindo 55% em 5 mg/mL, indicando toxicidade 
moderada do extrato da raiz. O extrato hidroalcoólico da raiz de Moringa oleifera 
apresentou aumento da atividade antioxidante conforme a elevação da concentração e 
toxicidade moderada em doses mais altas, indicando a presença de compostos 
bioativos com potencial farmacológico. Novos estudos são necessários para identificar 
os metabólitos envolvidos e ampliar a compreensão de suas aplicações terapêuticas. 
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ETHNOPHARMACOLOGY AND EVALUATION OF THE TOXICOLOGICAL AND 
ANTIOXIDANT ACTIVITIES OF THE ROOT EXTRACT OF Moringa oleifera Lam. 

(MORINGACEAE) 

  

ABSTRACT  

Moringa oleifera Lam., belonging to the Moringaceae family, has several medicinal uses 

due to the diversity of secondary metabolites present in its tissues. The popular use of 

the species occurs in different regions of Brazil, including communities in Bahia. Although 

it is a widely studied species, some of its parts, such as the root, still lack detailed 

biological studies. Thus, this study aimed to evaluate the biological potential of the 

hydroalcoholic extract of the root of Moringa oleifera Lam. The species was selected 

based on an ethnobotanical study carried out in rural communities in the municipality of 

Coribe, in Western Bahia, Brazil. The hydroalcoholic extract of the roots was obtained 

by exhaustive maceration and then dried using a rotary evaporator. Antioxidant activity 

was determined through the DPPH radical scavenging assay, with extracts at 

concentrations of 0.4, 0.8, 1.2, and 1.6 mg/mL. Toxicity was analyzed through lethality 

bioassays using Artemia salina nauplii, with extracts at concentrations of 0.5, 2.5, and 5 
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mg/mL. Regarding antioxidant activity, inhibition ranged from 14.97% to 62.86% at 

concentrations of 0.3 to 1.5 mg/mL. The bioassay with Artemia salina showed low 

mortality at concentrations up to 0.5 mg/mL, with an increase reaching 55% at 5 mg/mL, 

indicating moderate toxicity of the root extract. The hydroalcoholic root extract of Moringa 

oleifera showed increased antioxidant activity with rising concentration and moderate 

toxicity at higher doses, suggesting the presence of bioactive compounds with 

pharmacological potential. Further studies are needed to identify the metabolites 

involved and expand the understanding of their therapeutic applications. 
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INTRODUÇÃO  

 A Moringa oleifera Lam., pertence à família Moringaceae, ocorre em áreas 

tropicais, e não é endêmica do Brasil (REFLORA, 2025). A M. oleífera é conhecida como 

“árvore milagrosa” e apresenta diversas atividades medicinais (Pareek, et al. 2023). É 

uma planta nativa da Índia, Ásia Menor, Arábia, África e Paquistão, cultivada 

mundialmente na América Central, Camboja, Filipinas, Ilhas do Caribe e América do Sul 

e do Norte (Gharsallah, et al 2023). 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar o potencial antioxidante do extrato 

hidroalcoólico da raiz da planta Moringa oleifera Lam., pelo método baseado na 

eliminação do radical livre estável 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH•) e análise de 

toxicidade em náuplios de Artemia salina. A planta utilizada foi selecionada com base 

em dados provenientes de um estudo etnobotânico conduzido em comunidades rurais 

de Coribe, Bahia, Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Material vegetal 

O estudo teve início com o levantamento do uso de plantas medicinais em 

comunidades de Coribe-BA. Das 40 espécies exóticas com mais de três citações, 

selecionou-se M. oleifera, devido aos poucos estudos sobre o potencial biológico de sua 

raiz. 

Obtenção do extrato 

 As raízes foram secas em estufa, resultando em 152,61 g de material, posteriormente 

acondicionado em frasco âmbar com 1000 mL de etanol 70% para extração por 

maceração exaustiva. O solvente foi removido em evaporador rotativo (Tecnal – TE-

211). 

Teste Antioxidante 

 Foi preparada uma solução de DPPH 0,06 mM, a partir da qual foram obtidas diluições 

de extrato nas concentrações de 0,4; 0,8; 1,2 e 1,6 mg/mL para construção da curva 

padrão. As leituras de absorbância foram realizadas em espectrofotômetro a 515 nm, 
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utilizando metanol como branco e vitamina C (0,05 mg/mL) como controle. As amostras 

foram analisadas em triplicata nos tempos inicial e após 40 minutos da adição do DPPH 

(Pereira, 2023). A avaliação da atividade antioxidante foi realizada e os valores das 

absorbâncias foram convertidos em porcentagem de inibição do radical DPPH (% AA) 

pela equação: % AA = {(Abs.controle - Abs.extrato) x 100}/Abs.controle em que, 

Abs.controle é a absorbância inicial da solução etanólica de DPPH• e Abs.extrato é a 

absorbância da mistura reacional (DPPH• + extrato).  

 

Bioensaio de Artemia salina 

 Os cistos de Artemia salina foram incubados em solução salina (1 L de água com 23 g 

de sal e 0,7 g de bicarbonato de sódio), sob iluminação contínua, até a eclosão após 24 

h. Grupos de dez organismos foram transferidos para tubos contendo extratos nas 

concentrações de 0,5; 2,5 e 5,0 mg/mL, expostos por 24h sob luz constante. Os 

indivíduos mortos foram contados. O ensaio foi realizado em triplicata (Meyer et al. 

1982). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Atividade antioxidante 

 O método de DPPH foi usado para avaliar a atividade antioxidante do extrato 

hidroalcoólico das raízes de M. oleifera. A redução da coloração roxa do DPPH, medida 

por espectrofotometria a 515 nm, indica a presença de metabólitos capazes de 

neutralizar radicais livres, confirmando a atividade antioxidante do extrato (Oliveira, 

2015). 

O extrato apresenta uma boa capacidade antioxidante frente ao radical DPPH• 

(Figura 1), com uma inibição de 14,97% em 0,3 mg/mL a 62,86% em 1,5 mg/mL, 

evidenciando uma relação dose-dependente, quando comparado ao controle. Os 

resultados apontam um potencial antioxidante relevante na dose de extrato de 

1,5mg/mL. Plantas com atividade antioxidante são valorizadas na indústria cosmética e 

farmacêutica, pela proteção contra danos oxidativos, prevenindo o envelhecimento e 

doenças crônicas (Oliveira, 2015). 

 

FIGURA 1.  Determinação da atividade antioxidante (AA) do extrato hidroalcoólico das 

raízes de M. oleifera expressa em porcentagem de inibição de DPPH. 
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Fonte: Autoras. 

Toxicidade 

O teste A. salina é amplamente usado por sua sensibilidade na detecção de 

substâncias tóxicas. (Utyama et al. 2007). O teste revelou baixa mortalidade de A. salina 

nas concentrações de 0 e 0,5 mg/mL, mas efeito tóxico progressivo em doses maiores, 

alcançando 25% em 2,5 mg/mL e 55% em 5 mg/mL. Esses resultados indicam que o 

extrato da raiz de M. oleifera possui toxicidade moderada em concentrações mais 

elevadas. Um extrato com toxicidade pode oferecer riscos à saúde e ao ambiente, já 

que seus compostos podem provocar danos ao sistema nervoso, imunossupressão ou 

potencial carcinogênico (Caldas e Souza, 2000). 

 

FIGURA 2. Mortalidade de náuplios de A. salina em diferentes concentrações de extrato 

hidroalcoólico das raízes de M. oleifera.  

 

Fonte: Autoras. 
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CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES  

O extrato hidroalcoólico da raiz de Moringa oleifera Lam. demonstrou atividade 

antioxidante significativa, aumentando de forma dose-dependente, com um potencial 

antioxidante relevante na dose de extrato de 1,5mg/mL. O teste de toxicidade utilizando 

náuplios de Artemia salina indicaram uma toxicidade moderada apenas em 

concentrações mais elevadas. Esses resultados indicam a presença de compostos 

bioativos com potencial farmacológico. Estudos futuros são necessários para identificar 

os metabólitos responsáveis e aprofundar a compreensão de suas propriedades 

terapêuticas e segurança. 
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